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1. INTRODUÇÃO

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais
(DSM-5) (APA, 2014), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado em
função das pessoas assim diagnosticadas apresentarem déficits na comunicação
e interação social, e a presença de comportamentos restritos e repetitivos. Como
um transtorno de neurodesenvolvimento, considera-se a importância da
estimulação e intervenção precoce como uma das melhores ferramentas para seu
desenvolvimento. Dados epidemiológicos da Organização Mundial da Saúde
(OMS) descrevem que o TEA afeta uma a cada 160 crianças no mundo, as quais
podem estar relacionadas a diversos fatores, dentre eles genéticos e ambientais
(LOPES; ALMEIDA, 2020).

Nesse contexto, as crianças com TEA foram particularmente afetadas
pelas medidas de contenção da COVID - 19, uma vez que ficaram sem apoios
nos âmbitos educacional e da saúde (OLIVEIRA et al., 2021). Com efeito, as
atividades realizadas presencialmente, passaram a ser virtuais ou foram
suspensas. Logo, em um momento como esse, diversas famílias tiveram os seus
apoios diminuídos, passando a se dedicarem exclusivamente aos seus filhos com
TEA (ALONSO-ESTEBAN; et al., 2020).

Ademais, em função da pandemia, muitos serviços da área da saúde e
educacional foram interrompidos, dificultando os apoios prestados às crianças
com TEA (FERREIRA; FERREIRA; DURIGON, 2020; OLIVEIRA; et al., 2021). Da
mesma forma, dificultou a manutenção da sua rotina, desencadeando mudanças
emocionais e comportamentais (BRITO; et al., 2020).  

Em relação às famílias das crianças com TEA, o isolamento social e a
mudança na rotina ocasionou impacto na saúde mental, devido às dificuldades
em equilibrar a vida profissional e pessoal, assim como as dificuldades
econômicas e as novas obrigações relacionadas à introdução de rotinas especiais
para os seus filhos com TEA (ALONSO-ESTEBAN; et al., 2021; AMORIM; et al.,
2020).

Neste sentido, a fim de compreender a situação vivenciada, o presente
estudo analisou os impactos da quarentena e/ou isolamento na saúde mental de
crianças com TEA e suas respectivas famílias brasileiras durante o período da
pandemia do COVID-19.

2. METODOLOGIA

O estudo classifica-se como descritivo, tendo sido previamente aprovado
pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). A participação
das pessoas foi voluntária e a coleta dos dados ocorreu após a assinatura do



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O formulário foi
disponibilizado no formato on-line e a população-alvo foi constituída por famílias
brasileiras de crianças com TEA, na faixa etária dos 0 aos 9 anos, participando,
ao total, 96 famílias.

Para a análise do modelo proposto, foi aplicada a técnica de modelagem de
equações estruturais, pois conforme HAIR, et al. (2010), trata-se do melhor
procedimento multivariado para testar as relações teóricas entre os conceitos
representados por múltiplas variáveis medidas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Apresentam-se na tabela 2 as cargas diretas (padronizadas) estimadas no
modelo final.

Tabela 1: Cargas diretas (padronizadas)

Variável Direção Variável Carga Prob.

Regressão de
comportamentos do filho

<--- Mudança na rotina do filho -0,291 0,003

Comportamentos
anti-sociais do filho
(isolamento)

<--- Regressão de
comportamentos do filho

0,236 0,018

Aumentou as crises do filho <--- Regressão de
comportamentos do filho

0,335 0,000

Problemas de saúde mental
na família

<--- Comportamentos
anti-sociais do filho
(isolamento)

0,260 0,009

Busca de ajuda pessoal
(saúde mental)

<--- Aumentou as crises do filho 0,227 0,017

Filho necessitou de Médico
e Psiquiatra

<--- Problemas de saúde mental
na família

0,221 0,023

Filho necessitou de Médico
e Psiquiatra

<--- Aumentou as crises do filho 0,226 0,020

Conforme observa-se na Tabela 1, a mudança na rotina do filho diminuiu a
regressão de comportamentos do filho (carga padronizada igual a -0,291). Esse
resultado pode ser explicado por ALONSO-ESTEBAN et al. (2021), em que
detectaram que o distanciamento social e a invariância ambiental (por
permanecer em um contexto familiar sem desafios) reduziram o estresse social,
produzindo um aumento na satisfação e bem-estar dos indivíduos com TEA.
Logo, uma rotina sem muitas atividades que perturbam crianças com TEA, pode
acarretar na diminuição da regressão de comportamentos.

Por outro lado, a ocorrência da diminuição da regressão de comportamentos
implicou no aumento (carga igual a 0,236) dos comportamentos anti-sociais do
filho (comportamento de isolamento). Esse resultado coaduna com a explicação



de BELLOMO et al. (2020), na qual afirma que as crianças com TEA têm
dificuldades com a comunicação social e se desenvolvem melhor quando estão
em ambientes que desafiam o seu desenvolvimento social (geralmente por meio
da escola, terapias, etc.), o isolamento social torna isso praticamente impossível
de fazer com qualquer pessoa que não seja membro da sua família. Do mesmo
modo, implicou no aumento (carga igual a 0,335) das crises do filho, como
demonstrado no estudo transversal de AMORIM et al. (2020), visto que as
crianças que não mantiveram rotinas apresentaram níveis médios de ansiedade
maiores do que as crianças que as mantiveram.

O aumento das crises do filho aumentou a busca de ajuda pessoal na área
de saúde mental (carga igual a 0,227), e aumentou a necessidade do filho ser
atendido por médicos e psiquiatras (carga igual a 0,226). Isto pode ser explicado
por COLIZZI et al. (2020), no qual verificou-se que uma proporção de pais relatou
apoio dos Serviços Locais de Saúde (27,7%), apoio escolar e apoio de terapeutas
privados (73,3%) no período da pandemia.

Com relação aos comportamentos anti-sociais do filho (comportamento de
isolamento) aumentou a ocorrência de problemas de saúde mental na família
(carga igual a 0,260). Assim como observado em WANG et al. (2021), em que as
famílias dos indivíduos com TEA apresentaram maior taxa de sintomas de
ansiedade e depressão em comparação às famílias com indivíduos com
desenvolvimento típico, os níveis de ansiedade relatados foram de 12,2% versus
6,6%; de depressão: 31% versus 21,7%. Esses dados corroboram com a
pesquisa transversal de Manning et al. (2020), visto que os níveis de estresse
foram mais altos em cuidadores de indivíduos mais jovens com TEA e
predominou o estresse devido à interrupção do serviço terapêutico, finanças e
doenças. Por outro lado, a ocorrência de problemas de saúde mental na família
implicou no aumento (carga igual a 0,221) da necessidade do filho receber apoio
médico e psiquiátrico, assim como abordado pelo mesmo estudo de WANG et al.
(2021), pois os pais de crianças com TEA apresentaram níveis baixos de
resiliência e enfrentamento positivo, afetando diretamente o manejo dos
problemas enfrentados pelas crianças.

4. CONCLUSÕES

Concluiu-se nesse estudo, que o contexto atípico enfrentado durante a
pandemia de COVID-19 gerou mudanças na rotina das crianças com TEA e suas
famílias, causando diversas consequências para a vida desses indivíduos. Em
relação às limitações encontradas, destaca-se apenas a conectividade das
famílias para o acesso ao formulário.

A partir do exposto, o presente estudo permitiu o conhecimento da realidade
enfrentada pelas famílias de crianças com TEA, bem como as consequências
desse momento atípico na saúde mental dessa população a fim de buscar
possibilidades de resgate e apoios.. Logo, verifica-se que a preparação para
outros momentos atípicos e de crise é fundamental.
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